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Permita-me, que eu chame 
a atenção de:V. Ex.*, pa- 

ra os assuntos algo importan- 
tes, que vamos expor nesta 
carta, a proposito de certos 
êrros administrativos que. se 
estão observando na-C. A. da 
Junta da Freguesia de Aradas. 

Durante três anos, tivemos 
a reger eta freguesia, o ilus- 
tre cidadão sargento-ajudante 
do Exercito, sr; António Los 
pes dos Santos, homem -dota- 
do da mais arrojada iniciativa, 
nome que jatuais se apaga á 
das cerebros, inteligentes, e à 
quem a nossa: freguesia, está 
devendo uma soma apre-ia- 
dissima d e 'melhoramentos- 
Por ordem superior, o sr. Lo" 
pos do, Sant s teve que pedir 
a sua demissão. do cargo que 
desempenhava: com: elevada 
proficiencia, sento" então no- 
urea la nova Comissão Admi- 
uistrativa, composta de alguns 
semi-analfab tos, e ainda dum 
cavalheiro, que não sendo da- 

qui, e exerce ido a sua profis- 
são muito distute da nossa 
freguesia, todovia fiz parte da 
mesma junta, só para poder 
realizar os seus projectos. 
Esse cavalheiro, para quem no- 
m :adamente chamamos a aten- 
cio Je V. Ex.:, não é partida- 
rio da situação. pertence aque- 
la política, que durante desas- 
sis anos tiveram algemadas 
todas as iniciativas, o mesmo 
querendo fazer neste tempo, 
em que a obra, formidavel de 
reco strução, tona propor2ões 
gigantescas de, Norte do Sul 
do país. 

O que nos leva a levantar a 
vós contra a C. A. local, e por 
não zelar os melhoramentos 
efectuados pela sua, antecês- 
sora. Na frente. da escola do 
Bonsucesso, que V.Ex.º nos 
deu a honra de vir inaugurar, 
existiam três lindas arvores, 
que davam ão local um aspes 
cto aprazivel. e pelo facto de 
estarem sem protecção, os ul- 
timos ventos derrubaram dias, 

e partiram uma, couservando- 
-se ali sêca há muito tempo, a 
atestar o desleixo imperdoavel 
da nova junta, e oferecendo 
um aspecto vergonhoso, 

Para estes e outros assun- 
tos, temos reclamado em va- 
rios jornais em que colabora- 
mos, sein 'que “até agora te-' 

nhar sido dadas quai queres 
providências satisfatorias, po- 
dendo garantir a V. Ex, que 
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Em Lisboa foram nomeadas a Sub-Comissão e comissões para 
angariar donativos para a instalação publica da luz 

electrica em Cacia e Sarrazola, 

No preterito domingo, em Lisboa, 
reuniram-se os nossos conterrâneos ali 
residentes a convite do nosso estimado 
e abastado: industrial sr. Mannel' Do- 
migues Nina, para: nomearem coinis- 
sões angariadôras de donativos parácus- 
tear a de peza com a instalação publica 
da luz electrica em: Cacia e Sarrazola, 

—e não em toda a freguesia, como em 
principio toda a gente: pensava-e nós 
aqui de boa fé anunciamos. 

Pelas 11 horas da manhã, já na resi- 
dencia do nosso amigo "sr. Nina se en- 
contravam os dedicados filhos e amigos 
di freguesia de Cacia, srs. Manuel Jor- 
ge Paredes, João Duarte, Joaquim Si- 
mões Dias, João Rodrigues Miranda, 
Luiz Valente, Manuel Marinhas, Antó- 
nio Lima Junior, Manuel José Valente, 

José Maria Martins da Silva, Manuel 
Rorigmnes Teixeira B nção, Americo de 
Almeida, José Nunes Ferreira, Francisco 
A tônio Rainos, Jaime Rodrigues Nitia, 
João: Maria Euzebio Pereira, Dr. Mas 
mel Augusto Simões Carrêlo, António 
Afonso Dias Pereira, etc. 

O sr: Manuel: Domingues Nina em 
palavras claras explicou o fim da reu: 
nião, apontando a instalação da luz ele- 
etrica em Cacia como um-grande me- 
lhoramento local, beneficio este que me 
rece orapoio de “todos os filhos de Ca- 
cia e Sarrazola, e referiu-se á ilustre fi- 
gura do ex» Sr. Conselheiro Nunes 
da Silva como elemento que se não can- 
ça de trabalhar em pról da sua terra, 
lendo em seguida uma carta de sua ex- 
celencia na qual relata as démarches já 
encetadas junto da Caniara Municipal 
de' Aveiro, e espera que os conterrã- 
neos residentes na capital saíbam cum- 
prir com o sew dever para engrandeci- 
mento da nossa rídente freguesia. 

Procedeu-se 4 nomeação das comis- 
sões, sendo escolhidos os srs. para as 
seguintes: 

Sus--comissão 

Manuel: Domingues Nina 
Dr: Manuel Simões: Carrêlo 
Lima Junior 
Joaquim Simões Dias 
Francisco Ramos 
António Dias Pereira. 

Comiss'o para angariar donativos no 
lado oriental da cidade de Lisboa: 

Joaquim Simões Dias 

Francisco Ramos 
João Duarte 
Manuel Paredes. 

Comissão do lado ocidental: 

António Dias Pereira 
Joio Rodrigues de Miranda 
Artim Rodrigues da Silva 
Jo é Simões Costa. 

Em seguida são convidados os pre. 
sentes a inscreveren-se na subscrição, 
dando o resultado seguinte: 

Manuel Domingues Nina 1..000800 
Dr. Manuel Carrêlo 1.000600 
A. M. Lima junior 1,0009800 
Serafim; Simões Peixinho 500800 
Manuel Rodrigues Canelas 250800 
Manuel Lopes & Irmão 200800 
António Augusto dos Santos: 10800 
Manuel Valente 100800 
Evangelino dos Santos Cunha. 200800 
Joaquim-Simões Dias 300800 
Francisco António Ramos 200800 
João Rodrigues Miranda 100800 
Luiz Valente 50800 
Manuel Valente 50800 
Manuel R. Teixeira Benção 100800 
João-M. Euzebio Pereira 100800 
Manuel: Marinhas 25800 
José M. Martins da Silva 50800 
Manuel Paredes 30800 
João Duarte 50800 
Americo R. de Almeida (Angeja) 10800 
Correspondente do Jornal de 
Cacia em Lisboa 20800 

Soma Ed.” “ 5.845800 
Por: fim o sr. Manuel, Domingues 

Nina agradeceu a boa vontade de todos 
em contribuir para o progresso de Cacia 
esespecialmente, por terem acedido tão 
amavelmente ao -seu convite, demons- 
trando assim os Cacienses residentes em 
Lisboa que teem todo o interesse no de- 
senvolvimento local. 

Temos a registar a boa vontade que 
animam os membros da sub-comissão 
da- capital, pois que trabalham dedicada- 
mente para que, em breves dias, todos 
os donativos da subscrição sejam reco- 
lhidos para se dar inicio á realização do 
importante, melhoramento —-que é a luz 
electrica. 

O Ecos de. Cacia fez-se represen- 
tar - pelo: seu: redactor principal, sr. 
Anibal Cruz, e pelo seu colaborador 
sr. José Nunes Ferreira.     

HOSPITALISAÇÃO 

DUS POBRES 

E banal dizer-se que atraves- 
samos uma grande crise econó- 
mica e que a luta pela vida é ca- 
da vez mais difieil. 

Se isto é assim para os reme- 
diados, e até para os ricos o que 
não sucederá aos pobres? 

Ainda se, ao menos, êstes úl- 
timos, quando invâlidos ou do- 
entes tivessem uma: pensão do 
Estado, um asilo ou uma enxér- 
ga de um hospital. ...; mas.faz-se 
ha ideia das dificuldades que en- 
travam a entrada de um doente 
pobre num- hospital das provin- 
cias! 

Documentos oficiais, cartas de 
recomendação, passos. e mais 
passos, tem-se perdido e até no- 
tas do Banco de Portugal... 

Ate algum tempo, só havia 
canseira e humilhação para se 
alcançar uma cama hospitalar. 

Tudo porém se fazia gratuita- 
mente, e mesmo o transporte, 
no tempo da extinta Comissão 
de Assistência era gratuito, 

Mas os tempos mudaram e se 
um doente necessita de hospi- 
talisação, embora seja mendigo 
(talvez pior que -isso—triste iro= 
nial), tem de mendigar o dinhei- 
ro necessário para dar só á re- 
partição de finanças. 

Supondo tudo isto, se a assis- 
tencia na doença já era o que to- 
dos sabem, daqui“ em diante; 
muitos desgraçados que já não 
teem para comprar um pão, dei- 
xam-se apodrecer aí em qual- 
quer curral coberto de lavras, 
que pouco se importam' depois 
de mortos que lhe exijam as al- 
cavalas... 

Estou certo de que ainda exis- 
tem corações que se 'condôam 
com a desgraça alheia e socor- 
ram os pobresinhos, 

Alexandre Lima. 

  

Aos assinantes 
  

O “Ecos de Cacin” 
prerine todos os seus 
amigos, leitoreso assi= 
nantes e coliboradores 
de que só precisa mais 
um assinante. 

Arranjar uma ssinan- 
+ é dar uma prova de 
odio ção a-este jornal, 

  

a caisa- de não serem atendi- 
das às “nossas reclamações, é 
êsse cavalheiro a que nos re- 
ferimos acima. 

Urge pois, que V. E. pro- 
videncie, para sossêgo desta 
terra, e prestigio do Estado 
Novo. 

Assim o esperamos. 

Mário de Mátos.
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Ex,"º Senhor Director do 
jornal Ecos de Cacia 

Tenlo chegado ao conhe 
cimento do «Grupo Musical 
Caciense» que no penultimo 
numero do seu jornal se dava 
amoticia de que o director de 
"O Jorual de Cacia» preten- 
dera liquidar com uma letra a 
importancia da subscrição 
aberta no seu jcrnal em favor 
do «Grupo» a cuja direcção 
tenho a honra de presidir cum 
pre-me declarar a V. Ex.* que 
tal notioia é menos verdadei- 
ra, pois que nunca tal preten- 
são nos foi sugerida, directa 
ou indirectamente, e antes 
apenas constituida legalmente 
e uma sociedade, com a apro- 

vação dos Estatutos e com a 
eleição e fosse dos respectivos 
corpos gerentes, pelo director 
de “O Jornal de Cacia” nos 
foi entregue o montante da de- 
dusidas, como. era de justiça 
as despesas feitas, pelo que 
lhe foi passado o cumpetente 
recibo. 

Rógo, pois, a V. Ex." o fa- 
vor de no primeiro numero 
do seu jornal, fazer a notifica- 
ção devida, com a publicação 
d sta carta. 4 

A Bam da Nação 

O Presideute da Direcção 
do “Grupo Musícal Caciens:” 

Ventura Rodrigues Soares 

  

Um Aniversario 

No dia.) de Agosto de 1930, 
vim a luz da publicidade no ri- 
dente lugar da Quintã do Lou- 
resro O Ecos de Cacia, que des- 
de o seu primeiro numero vem 
«defendendo brilhantemente, nem 
só os interesses locais, como as 
de toda a região. Regusijo-me 
bastante em ter levantados a mi- 
vuz nésta fôlha em pról dos me- 
lhoramentos que ésta terra tanto 
nesecita; pois um dos mais em- 
portantes, que é a Luz, está em 
hom caminho: E preciso que to- 
dos se compenetrem de que não 
ce s6 vêr um jornal na mão e lér. 
| tér em atenção os encargos 
einjnhosos que advem para fa- 
zer sair êsse jornal. 

cu nonro-me de fazer parte 
do seu corpo tredactorial, por 
isso vejo de pert» os exforços 
que-u nosso Director emprega, 
piri que o nosso mensageiro 
leve a toda à parte notícias dés- 
ta Letras 

Vamos entrar no 4.º ano, 
E" mais um cheio de espinhas 

P ue Cuiçeiras para os que tra- 
biulham nésta casa. Mas com co- 
1 gem e boa vontade, conseguí- 
vemos sempre um aniversario. 

A, uiuilias saúdações a todos 
vs nossos leitores e assinantes, 
e nunca se esquêçam do nosso 
E:os e à» meu querido Director 
e a todos os meus camaradas da 
redicção, invio um abraço de fe- 
licitações. Americo 

Trespassase 
Trespassa-se na, Gafanha da 

Nazaré, em frente á Igreja, um 

talho e taberna. Em boas condi- 

ções, local corrente, e o motivo 

«de retirada é por falta de saude 
dos proprietarios. 

Pode-se tambem alugar sepa- 

radamente o talho da taberna. 

O tulho fica na mesma, a for- 

necer nutros, que estão no . seu 

alcince. Para tratar com Joaquim 
de Pinho Vinagre. GAFANHA 
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Horas Vaôas 
  

A possivel critica e à nossa modéstia-- À nossa praça e uma escola util-- 
Melhoramento novo que devia ser velho--: v Pelonrinho-=. Um tre- 

cho de historia-- Dôis Monumentos-- O Governo e as obras de 
Fomento-- Um chefe de prestígio= Angeja, “voimbr: 

Positivamente, secom o 

nosso primeiro artigo arrisca- 
mos a nossa modéstia a vaia 
ou aplauso da critica aldea, pt- 
gnando pelos sagrados interes- 
ses e melhoramentos publicos 
da nossa terra e que actual- 
mente são relativamente pou- 
cos em relação, sim, em rela- 
ção como já dissemos a outras 

vilorias que em nada se com- 
param com a grandesa da nos- 
so temporamento inquebravel 
de bairrista, sabedor-da inex's- 
tencia dos 'mesir-os melhora - 
mentos que já citamos e tão 
carecidos como aquele que nos 
dizem actualmente fazendo na 
praça; mas que, leigo como 
somos em materia de engenha- 
ria, ficará a nosso ver, lamen- 
tando aos vindouros nma fal- 
ta, se se não constroi uma es- 
cada acessivel à ria Almiran 
te Reis, como é mister. 

É sempre bastante grato ao 
nosso coração de bom filho, 
sempre que sabemos de fase 
progressiva ou melhoramento 
útil para a nossa terra por pe- 
quenino que sej ; neste caso, 
e ate que enfinr, estã a amolia- 
ção da nossa praça, cujo me- 

lhoramento é bem digno do 
local, e de necessidade absolu- 
ta av seu bem merecido em- 
belezamento, Este melhora- 
mento, que para a geração de 
900 a que pertencemos devia 

ser já velho, é bem vindo e bem 

recebido pur tô.la a plebe Am- 
gejense graças aos dignissimos 
propulsores, 4 quem apresen- 
tamos na dupla qualidade de 
Angejense e bairrista os mais 
resp.itosos agradecimentos 
Havia mais na nossa praça ou- 
tra pequenina obra tradicional 
e Histórica que muito tem 
prendido a nossa atenção, em 
virtude de havur estado duran- 
te bastantes anos estatelada no: 
chão, e os seus fragmentos, hó 
vergonha das vesgonhas!... 
abandonados um por cada es- 
quina!!. De que se trata?! di- 
rão us nossos leitores ao cor- 
rer a vista pela observação... 
trata-se duma joia pequenina 
que tanto nos honra, e não foi 
respeitada devidamente, trata- 
-se de três ou quatro pedras, 
que ligadas e erectas nos fa- 
lam do passado; representam 
a honra da Angija antiga e 
encerram o valor da grande 
vila Brazonada, trata-se pois, 
do Pelourinho, desse sagrado 
padrão caído ingloriamente, e 
que nos dizem, «que satisfa- 
ção!! » já reposto devidamen- 
te para nos mostrar, e aos ca- 

minhantes que Angeja foi cu- 
trora, e podia ser ainda por seu 
valor e grandeza, cabeça de 
Concelho, porém, Angejzrse   há e não poucos, que' desto- 

pequenina” 

nhecem o minimo valor do seu 
padrão; dai a prova provada 
do seu abandono como já dis- 
semos durante bastantes anos, 
entretanto, fiquem certos os 
Angejenses filhos da plebe co- 
mo eu, que a nossa magesto- 

sa e soberba Iyrejaeo padrão- 
sinho modésto constitui a hon- 
ra de todos nós, e são os nos- 
sos únicos e bem dignos mo- 
numentos, «e quem sabe se 
tambem a ponte de pau!.,.» 

A transformação porque es- 
tá passando a nossa praça, e a 
simpática a todos os titulos 
reposição do Pelourinho cons- 
titui dois bons melhoramentos, 
este de honra e tradição e aque- 
le de interesse publico. 

Lamentamos com certo des- 
gosto que a maioria dos An- 
gejenses desconheçam que a 
sua praça fui em tempos idos 
pisada por alguns dos mais 
nobres fidalgos de Portugal, 
os senhores Marquêses de An- 
geja, cujo palacio lhe estava 
em frente; e, supômos até, que 
a elevação de Angeja a Séde 
de Concelho seja devida a 
tãu ilustres e nobilicimos fidal- 
gos. Grandes do Reino: pela 
sua descendencia, opulentos e   
popularíssimos, eram tambem 
os grandes defensores do Li- 
beralismo pelo qual se bateram 
sempre em tôda a acepção. Foi 
no seu palacio do Lumiar cuja 
mata e enorine quinta gosavam 
de certo previlégio, hoje per- 
tença dos senhores Duques de 
Palmela, que, em 1814 reuni- 
ram em grande conjunra os 
melhores e mais leais fidalges 
do Reino para um grande e 
liberal lance, que visava a ex- 
pulsar os Ingleses que domina- 
vam em Portugal ás ordens de 
Beresford após a derrota das 
legiões Napoleonicas, e que 
vira, pela denúncia dos trai- 
dores aliciados capitães Joséde 
Andrade Corvo de Camões, 
Pedro Pinto de Morais Sar- 
mento, Bacharel João de Sá 
Pereira Soares e a viscondes- 
sa-da Juromenha D Maria da 
Luz Vhillougby da Silveira, 
acabar numa grande e errepa- 
ravel tragedia historica com a 
morte do grande português e 
prestígioso general Gomes 
Freire. 

Os senhores Marquêses de 
Angeja fôram sempre soldados 
valurosos na defesa e integri- 
dade da Patria, dentre eles foi 
distinta a acção do sexto titu- 
lar D João de Noronha Ca- 
mões de Albuquerque Lusa 
Muniz batalhando contra os 
francêses em Ciudad Rodrigo, 
Buçaco, Badajoz e Albufeira. 
Fui tambem um destes gran- 
des aristocratas que em missão 

glaterra lhe disse amenamente 
“tal era o seu valor» que em 
Portugal era êle quem mas re- 
tratos possuia de sua Mages- 
tade, o que queria dizer, que 

era êle o detentar do maior uú- 
mero de libras. 

Tem a cidade do Porto um 
dos seus melhores monumen- 
tos, a torre dos Clerigos, Bali- 
za dos navegantes, que fui sa- 
grada em 12 de Dezembro de 
1779 por D. João Rafuel de 
Mendóça, neto do Marquês de 
Angeja; por lente da Universi- 
dade de Coimbra e por seus 
talentos, D José lamigo dilé- 
cto de seu avô, elegeu -o bi- po 
do Porto. e foi nesta qu lida- 
de que o descendente da casa 
de Angeja sagrou o grandiosp 
templo. Era tel a amisade de 
D. Jusé 1 por êste grande tito- 
lar, que segundo consta, di - 
séia certa vez, a Pombal:«Pou- 
pa-me os meus três Pedros-—o 
Pedro Angeja, o Pedro de Ma- 
rialva e o Pedro Peixeira e f - 
ze dos outros fidalgos 0 que 
quiseres.» 

Eram pois, queridos conter 
;Tâneos, desta gráândeza os fi- 
dalgos que ontrora tanta vcz 
pisaram a hossa praça. 

Desculpem-nos do desvio 
da matéria de melhoramentos 
para um ponco de historia ba- 
rata, mas cumo precisamos d- 
tulo, vamos agora ao que se- 
gue, 

No nosso primeiro artigo, 
foi verdade lamentamos a fal- 
ta dum chefe de prestígio, ve- 
lho ou novo, para fazer uma 
revolução benemeérita ás velh:s 
trastarias do burgo em beu: fi- 
ciu do mesmo, essas trasterias 
«ou trastes» são aquelas faltas 
que no mesino apontamos e 
que deviam estár remediar'as 
em virtude do grande momen- 
to que passa, que consideramos 
historico; pois lá diz o ditado, 
quando há vento é qne se mo- 
lha a vela; mas, os nossos con- 
terrâneos surperidentes; «lou- 
vado Deus», não sabemos o 
que pensam de tudo isto, nem 
até mesmo se sabem que es- 
tamos atravessando um fecun- 
do períodp de grandes trans: 
furmações em obras de fomen- 
to, impostas e ajudadas pelo 
estado, pois o Guverno tem 
atendido e atende a tôdas as 
chatuadas para bras de me- 
lhoramento geral que sejam 
dignas e justas, 

Neste caso estão aquelas 
que apontamos para a nossa 

terra, mas umas mais precisas 
que outras, tais como a nova 
ponte sobre o Vouga, novos 
chafarizes, a luz electrica etc, 
é pois, precisamente por tudo 
isto que lamentamos desgos-   

uficiil e diplomatica a Londres, 1050 a falta do chefe, porém, 
alando com a rúinha de In-! Como alguma coisa de útil es- 

ECOS Dk CACIA 

  

Completou mais um aniversa- 
rio o Ecos de Cacia. 

E digno da nossa maior con- 
sideração, porque é um jornal 
que pugna pelos interesses da 
sua região e activante procura 
realizar uma obra notavel no 
campo do bem estar de todos 
os cacienses, apontando-lhes que 
sejam “um por todos e todos 
por um» na defeza do seu tor- 
rão natal, 

Os nossos assiduos leitores 
não devem esquecer este presti- 
gioso baluarte, Eu tambim, des- 
de o primeiro dia que comecei 
a escrever para. o Ecos, tenho 
admirado a tarefa do labor dês- 
se honesto povo. Fui surpreen- 
dido há tempos, quando o meu 
querido amigo Anibal Cruz me 
convidou aceitar o cargo de cor- 
respondente em Lisboa; cedi ao 
amavel convite sem objecção, 
pois entendo que devemos aju- 
dar uns aos outros. Não quero 
dizer que necessitem do meu 
auxilio, porque sei que a minha 
minguada pena nada vale, Po- 
rém, com este pouco saber, fiz 
o compromisso de trabalhar pa-' 
ra a junção do bem dessa linda 
Cacia, terra que conheço desde 
1913, quando me encontrava no 
regimento de cavalaria n.º 8, em 
Aveiro, nessa cidade tão cheia 
de encantos e preciosidades, e 
farei os possiveis de bem cum- 
prir a minha missão, 

Recordo com saudade os pas- 
seios que deia Cacia, liliavo, 
Esgueira, Quinta do Gato, Gafa- 
uha Quinta do -Picado, Costa 
Nova, ete., admirando panora- 
mas cheios de beleza e encanto, 
e observando O trabalho activo 
empregado na cultura da terra, 
esforço que é uma batalha he- 
roica para a conquista do pão e 
onde o sol é uma epopeia de 
alegria. 

De todos quantos se prezam 
ser cacienses, hã um homem que 
destaco pelas suas qualidades 
sublimes e peia obra jornalistica 
a favor da sua terra:—é o Exmo 
Sr. José Marques Damião. A ele, 
assim como ao nosso redactor 
principal sr. Anibal Cruz, envio 
um grante abraço pela fórma cor- 

lrecta como teem sabido dirigir 
v Ecos de Cucia, semanario de. 
fensor da mais linde região de 
Portugal. 

Lisboa -- 1933  Alexendre Lima 
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tá já principiando com a jus'a 
mod ficação da praça, espera- 
mos que se sigam tôdas as or- 
tras obras como é de justiça. 
Entretanto, esa pequenina 
obra tem uma comis-ão po- 
pulsora, essa comissão tem nm 
chefe e êsse já o advinhames, 
é pois o nosto chefe da nossa 
confianç de bem digno de to- 
d's os Ang j msgs; se não é— 
não é 0 nos: 070 nosso, vamos 
falar claro, é aqueie por quem 
o nosso povo tem muita estt- 
ma e consideração, é esse que 
ambicivnamos e tambem que 
mais vantagens oterece pelo 
sen prestigio e dedicação; é 
pois v senhor Eduardo Sonto, 
que nos perdoe e desculpe S. 
Ex.º, pois falamos com 0 co- 
ração nas mãos, quem mais e 
melhor pode fazer em beneli- 
cio da «Coimbra pequenina» 
nessa linda Angeja, que tanto 
ama. 

Ernesto Baptista. 
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Ão correr da pena... 

Ligeiras Conciderações 

É sempre com o maior agra- 
do, que eu leio os artigos que 
sob a epigrafe permanente «ISTO 
E MAIS AQUILO...r,o meu 
velho amigo Esse Torres faz pú- 
blicar neste semanario. 

No numero 155 e muito atila- 
damente, põe o meu amigo à 
prova, a minha quazi ingenuida- 
de a respeito da C. E. 1. reuni- 
da em Londres. 

E, nesse artigio, entre outras 
coisas escreve: Desengane-se meu 
bom «idealista, etc, Pena foi que, 
em vês de escrever aquilo, tives- 
se antes escrito assim: Desenga- 
ne-se meu «grande lunaticor etc. 
etc. 

Assim, é que estava certo, pois |' 
ninguem me mandava acreditar 
em patranlias de tal ordem, pois 
o-—Gá agoro e sempre)— prover- 
dial CADA UM GOVERNA-SE, 
eo melhor que sabe é uma regra, 
da qual eu me não devia esque- 
cer. —Diz então o amigo a altu- 
ras tantas: «Caia na realidade dos 
factos, 

Já caí, e já me levantei. No 
mesmo 155 e nesta mesma sec- 
ção: AO CORRER DA PENA..., 
eu denunciei a falta de sinceri- 
dade francêsa no que respeita a 
barreiras, um dos pontos focados 
messa reunião. 

Não é só o caso dos america- 
nos que o amigo me cita. São 
todos,—(uão provavelmente, mas 
erm certeza)—a comerem-se uns 
aos outros, o mais egoisticamen- 
te que podem, coutorme a ordem 
e aforça dos seus interesses. — 
“Os exemplos de falta de lealda- 
de são tantos, que nem vale a 
pena enumeralos. «Cada um go- 
verna-sem, e está acabado o ne- 

azes de motociclismo. 

desta formidavel batalha 

meira grandeza.   

Corridas de motos 
O IV CIRCUITO MOTOCICLISTICO 

DO CENTRO DE PORTUGAL 

EDNA TS = 

Cada vez se acentua mais o valor desta exce- 
lente competição desportiva, que a Companhia de 
Salvação Publica «Guilherme Gomes Fernandes» 
anualmente vem organisando na Praia do Farol, 
desta cidade, e na qual se defrontam os melhores 

A Cormisão organisadora, ou seja a Direcção 
da Companhia, sob o patrocinio do Moto Club de 
Portugal, vem trabalhando afanosamente na pre- 
paração desta corrida, que promete revestir -se, êste 
ano, de invulgar entusiasmo. 

A um mês apéênas do dia da prova—realisa-se 
no ultimo domingo de Agosto, dia 27--, e já se 
apontam os nômes de alguns dos competidores 

Alexandre Black, o vencedor de 1932, alí virá 
defender o título brilhantemente conquistado, em 
luta com os grandes corredores nacionais. Não 
faltarão, de certo, os temiveis adversários, ] rge 
Teixeira, Brasão, Angelo Bastos, Mario Teixeira, 
Reis, Inocencio, Emiliano, Jaime Campos, etc. etc. 
nômes consagrados no motociclismo nacional, e 
que virão trazer ao IV Circuito motociclista do Cen- 
tro de Protugal o valor de uma competição de pri- 

Luta de verdadeiros campeões, a corrida dêste 
ano promete ser revestida de verdadeira emoção, 
a que valerá a pena assistir, e tanto mais quanto é 
certo que esta prova está cotada entre as grandes 
competições do motociclismo e incluida no calen- 
dário dos Campeonatos nacionais, 

Aveiro, 23 de Julho de 1933. 

TA 

de motociclismo. 

  
  gocio. Mas, o que é de uma gra- 

st «adoravelmente encantadorar, 
é que, no Seculo do dia 28, al- 
guris delegados á conferência, 
ainda esperam que, ua continua- 
são da conferência- caso ela 
continue alguns fructos bons se 
hão-de colher. Tão bonzinhos, 
não acha??? — Pergunto eu agora: 
«Serão eles ainda mais - «idealis- 
tas- que eu, como vosse diz, ou 
mais «lunaticos» segundo o meu 
modo de dizer? E, quem sabe? 

Talvez nem uma coisa, nem 
Outra, e remato o caso como a 
meu amigo: «uns pandegos; mes- 
mto ums grandes pandegose mais 
nada. —Bew arranjada estáa po- 
bre humanidade, se está á espera 
que a sua «salvaçãos lhe venla 
de tais» messias. 

Quando ela tal pensasse, nes- 
se dia dava em... pantana. 

Quere um exemplo? «O Daily 
Herald» diz que os acôrdos de 
Ottawa “outra reunião— troxe- 
ram a desunião e a hostilidade 
ao Imperio Critanico It !..... 

iQuere-o melhor? Ora... ce- 
bolório. 

  

Não podes conceber tudo o 

Alhergaria-a-Velha, 29 
Argus. 

  

Que és bela, que és formosa, que és divina, 
Eu já to disse num suave: canto... 
Que te amava, afirmei-to, meu encanto! 
Junto dos labios teus de porpurina. 

que sente 
Minh'alma à luz da tua graça presa; 
Humina-me, assim, tua beleza, 
Quando cerras teus olhos de vidente, 

Não crê 2!... Duvidas dºste meu amor! ... 
Juro!... Juro por Deus Nosso Senhor, 
Juró por quento amo, estimo, exaldo! 

E porque assim descrês, eu juro ainda 
Por tudo quanto há de bom na minha vida! 
—No creias, pois, amor, que juro falso. 

71933: 

Manuel de Almeida. 
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Ê sempre preciso nêr, na ne- 
ta que passa, que é tão necensá- 
tia a união dos republicanos bem 
iutencionados, como tambem é 
uma macessidade estar de vigi- 
ha áqueles que esperam dar o 
salto de tigre para se banqueta- 
rei À meza do orçamento. 

E porque aiuda hã gente que 
peusa eu fuzer desiludir repo- 
blicanos, que honestamente sei- 
vein à sua cansa? . 

Desejam levar a agua ao sex 
moinho e por ter sido ersa à edu- 
eução que legaram dos seus pro- 
genitores. 

Agora de momento aparecem 
alguns pobres diabos que, que- 
vendo criar más crenças é ódios 
entre a familia repúblicana, ea- 
palham descaradameute infamias 
e cnlunins, 

Porém, 104, os convictos, tu- 

T
A
L
H
O
 

IN
N:
:E
Bs
 

Ma
nu
el
 
Lo
ur
en
go
 

C
a
r
n
e
s
 

de
 
va

ca
, 

vi
te
la
, 

c
a
r
n
e
i
r
o
 

e 
p
o
r
c
o
 

E
S
P
E
C
I
A
L
I
D
A
D
E
 

EM
 
F
A
R
I
N
H
E
I
R
A
S
,
 
M
O
R
C
E
L
A
S
 

C
H
O
U
R
I
Ç
O
S
 

DE
 
S
A
N
G
U
E
 

E 
C
A
R
N
E
S
 
F
U
M
A
D
A
S
 

V
E
N
D
A
S
 
PO
R 

G
R
O
S
S
O
 

E 
M
I
U
D
O
 

Ru
a 

do
s 

Re
me
di
os
, 

19
7-

A 
,   19

% 

mos de sObriamente  preguntar- 
lhes: —o que querem? 

E" preciso que a República se 
dignifique! 

Mas para isso temos de correr 
com os parasitas que aparecem 
a alardiar republicanismo, como 
se à palavra. República se possa 
ucarinhar sen condenarmos o 
nosso cerebro sem procurarmos 
sentir e interrogar O nosso cora- 
ção! 

Ser-se repúblicano não é an- 
tar nos vivórios, nem tão pouco 
preferir arrazondos cheios d e 
dentribes pelos tablados! 

Sei-se repúblicano | é produzir 
qualquer coist de util à causa 
que, em Julgo sacrosanta, 

Ser-se republicano é mais: 
E? ser-se nobre de sentimentos 

e, acima de tudo, patriota e hu- 
mano! 

A Repúbliea—disse o grande 
idealista Antero do Quental —é   no Estado, liberdade; nas cons- 
ciencias, moralid ide: va jtdns- 

No n.º 15] deste mesm" jor- 
nal, vem um comunicado que já 
é o segundo, & firmado por João 
Fernandes da Silva, 
Como sendo eu o visado eu não 
me sentia hem em quanto o não 
mandasse chamar à Policia de 
Investigação desta cidade, onde 
nos juntâmos, para que na pre- 
sencia da mesma, fôssem revia- 
tas as contas feitas no irmão do 
sitado Ernesto Fernandes da Sil- 
va, para que na presencia da 
mesma, me dissece onde e em- 

quanto tinha sido prejudicado 
seu mano, 

Porém, uma vez os livros ali 
prezentes, lá estavam ar tais mil 
e uma desculpas, não só tremen- 
do como gagejando sem que ti- 
vesse corngem para nes respon- 
der, confirmando que tudo quan= 
to tinha escrito no «Ecos de Ca- 
ciam não era verdadeiro, sendo- 
lhe, - em face do que afirmon— 
exegida mma declaração nêsse 
sentido pela propria autoridade, 
declaração êssa, que passamos a 
transcrever do melhor grado; 

DECLARAÇÃO   A pedido do sr. Simões Ju- 
nior, foram mais uma vez feitas 
as contas referentes a meu irmao 
Ernesto Fernandes da Silva, pe- 
las quais se constatou terem sido 
feitas tanto duma vez como da |   segunda, legalmente; e por ser! 
verdade e me ter sido pedido co- 
mo assima digo, faço aprezente 
declaração que assino. 

João Fernandes da Silva 

Aqui teus meu cavalheiro o; 
arrazondo que nos querias defa-: 
mat, mostrao agora à êsses que | 

Carta de Setubal 
Ex.mº Sr. Director do ECOS DE CACIA 

  

contigo colaboram, e depois me 
dirás onde existe a razão, 

Então desconhecias que a Pa- 
daria onde dormina nos perten- 
ein não é verdade? Olha meu a- 
migo, eu dou-te de concelho pa- 
ra que não andes a dar á lingua 
porque póde eurdir-te mnito niãs 
conseciencias, ngora nfirmo-te 
que em nada absolutamente em 
nada, nos deste dissabor, pelo 
contrario até foi bom a tuna enm- 
panha, porque mais viémos a ma- 
ber que és uzeiro e vizeiro no 
que agora fizeste, pois a firma 
Gantier & Irinão já nofren us tuns 
diabruras, aponto de te Jevarem 
para tribunal, 

Francamente en nunca te de- 
veria ter dado resposta porque é 
wnstar sêra enm ento defunto, 
pois tú já deves ter comproon- 
dido que, o que fizeste foi um 
fiâneo para tum futura vida, 

Bamos ao resto que não val 
comentarios, ficas te siente não 
é verdade? que não foi a vingan- 
ça que nos levon a despedir teu 
irmão, nunca aldráses as coizus, 
medita nas palávras que te din 
seram na policia e depõss fala, 

Teriamos muito main para di- 
Z4r, mus como saibamos que o 
«Ecos Inta com fulea de espaço, 
aguardarêmos a oportunidade, 

Setubal 28—7.—933, 
Simões Junior 

N. BR. Entendendo esta Redac- 
ção que a campanha travada entre 
Simões Junior e João Fernandes da 
Silva estã tomando porpoções muito 
fora da lógica, pervine os mesmos 
de que d'ora avante não darêmos 
publicidade a mais artigo algum 
que se relacione com o mestho caso. 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 

com a devida higiene e melhor tia- 
tamento. Experimentar este 

novo hotel é nunca maís preferir outro 
O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 
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CACIENSE 
tria, produção; no trabalho se- 
gurança; na Nação, ferça e inde- 
pendencia. Para todos, riqueza; 
para todos, igualdade; para to- 
dos, luz.   

Horacio Pimenta 

aeee 

Salve! 
Augusto M. Tavares 

11-8-1933, 

Os Micaeleuses. 

o | 
er 

Leiam sempre os novos 
anuncios 
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| | Carta de Espintio 

De dia para dia maior é a ani- 
mação da nossa praia, 

Durante os primeiros, dias do 

mez corrente, fui elevadissimo O 

numero de famílias que chegaram 
para passar. por cá, êste, mez € O 
de Setembro proximo. 

marea 

    

De manhã. a praia regista to- 
dos os dias uma inorme concor- 

y noite, no «picadeiro» é 
extraordinario a animação. Os «[lt- 

ts» dão brado pela sua, impossi- 

vencia. 

vel numeração... 

CINE-JARDIM RECREIO 

Inaugurou já, esta-casa de espec- 

taculos, a sua época de verão, dan- 

do-por isso sessões: diarias á tar 

de e á noite, apresentando, ape- 

sar dos reduzidos preços de en- 

trada; sempre films de grand exito 

No passado: domingo fez «pirte 

do programa o emocionante; film 

«O Medico e o Monstro» produção 

da Paramont, que agradou imenso 

TORNEIO DE ATLETISMO 

Realisa-se nós dias 12 e 13 do 

corrente um grande torneio de 

atletismo, no campo da Avenida 

O Sportino Club de Espiuho 

unico realisador, é digno de reco- 

nhecimento pela maneira: capri- 

cliosa cómo elaborou o programa 

para as turdes desses dois dias, e 

ainda porque poe em disputa: va- 

Miosas taças, trez das quais con 

os nontes dos saudosos atletas 

Antônio Rodrigues Junior, Jorquim 

Fernandes de Oliveira e Juão Lopes 

Direcção do Sportuhg, as nos 

«as melhores felicitações pela feliz 

jteia, 

CASA ATLANTICA 

Reabrio, há dias, esta antiga 

casa sita á rua 2, n.º 599 espla 

nada. 
“Av-seu unico proprietario Sr. 

Bernardo Duarte Ferreira, 0s-nos- 

sos desejos duma vumerosa cli 

entela. 

CARTEIRA 

De S. Pedro do Sul, e para pas: 

sar um mez de veraneio entre nós, 

deve chegar no proximo dia 14,a 
Espinho, a familia do noso parti- 

cular amigo Joaquim Moreira Vi- 

nbas. 
Daqui lhe apresentamos os nos- 

sos cumprimentos antecipados de 

uma Íeliz chegada. 

* EF. Espinhense 

  

bo 
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Casamento —Teve lugar como 

| 

% laplausos devidos e merecedo- 

K já: representações, preferindo. 

De: Aveiro | 
Tae ca e 1933 

Tenho andado de à bas- 
tante tempo divorciado destas 
cousas de jornais, e tão alheio 

a isso, que até chego à passar 
dias sem que tenha vagar pa- 
ra abrir um quotidiano que 
pussa-dar-me notícias de per- 
to ou de longe. 

Mas hoje abriu mé a von- 
tade de rabiscar duas letras a 
entete do Ecos. 
“ Porque fez anos 0 jornal, eu 
não posso ficar mudo e quedo, 
apesar do seu director, dias 
antes conversando comigo, me 
não d'ser nada a tal. respeito. 

Pois já que entrou em novo 
aniversario e promete conti- 
nuar pela vida fóra, a sujaitar- 
se às vias de uns, a critica de 
outros, e a0 calote de alguns, 
ei quero juntar aos que 0: fes 
licitaram neste dia, as minhas 

“| saudações, desejando-lhe lon- 
ga viea. 

E já que éstou com a mão 
na massa, sempre aligeiro aqui 
uuas noiícias Jocaes, 
—O Club Beira-Mar, socie- 

dade que marca na vidadespor- 
tiva local, afiróiy no' dia 5 até 
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Ilusão d'amôr 

' Olhei é Hori. 
auibi e sofri, 

E hwjé sou triste 
porque to nie sorriste 
quaudo ri para ti... 

Viver e amar. 
que idenso sofrer 
que longo panat. 

* Qsônho da ventara. 
O gÕso, O prazer; 
que graude Loucural. «. 

Avida é maldoza, 
quê e terna ilusão, 
Navida quem gosa.? 

O amor, a paixão 
ns honras e glórias!. «e 
Quê pura ficção, 

| Viver e mar. 
que e humano sofrer 
que lotgo peuurl, .. 

Olhos lindos expressivos, 
Vago azul o sonhadôres, 

Bnea breve, botão de rosa, 
"150 alegre clivi de êncanto, 
Dequesserve ser formoza 
Se éla mente, é mente tanto. 

Oriso e o pranto 
A magua e ndôr, 
O beijo e o conto 
Traduzem' amor!... 

Do rizo estndado 
do espêlho senhoril   à Figueira da Foz os seus na- 

dadores oude mais, ma vez 
conquistaram novos trofens pas 
ra o sen Club. 

— Funciona de à tempos 
no Stadim de S. Domingos 

-jumacompauhia Drammatica sob 
a direcção do actor Rafael de 
Oliveira, que. teu dado...espe- 
ctaculos que milito tem agra- 
dado. Não é uma companhia 
como essás que de quando et 
quando crusam Portugal exi- 
bindo-scem barraco -s de feira. 
Os sets coinponentes são va- 

lores«que marcam, actores já 
bem conhecidos que pelos seus 
trabalhos colhem fartos aplau- 
sos. 

No dia 5 representaram. À 
Severa, a bela peçade- Julio 

gnifico e o publico não rega- 
teou'aos seus interprestes os 

res. 
Pena é que por v?zes o pu- 

blico não acorra ali a assistir 

o cinema: mais enfadonho. e 

Dantas. O desempenho foima- 

Acautela-te, tem cuidado 
Que não passa dum ardil, 

po caminho da felecidade? 

O amor é faleidade; 

Ouço falár da suúdade 
Sente quem a tem? 
Eu só conheço a maldade 
E direi sea a quem for, 
Que satdades de amô . « 
Só da miuha santa mãe...) 

Cacia-23 do-7 933 

O abéu 

ai rar ndai a 

RKHA DXS 

% De Mutaduços 

RIFA Realisou-se como aqu 

porta da sr.* Aldegundes, rifa es 
ta que foi abrilhantada por'un 
térno da tuna de Esgueira, 

A êste advertimento, acorreu 
muitas dezênas de curiozos, avi 

Só êu sei por mil motivos 
Quando são enganadures: 

Qual dos sônhos nos conduz, 

Túdo é aembra. nada é Jaz, 

» 
X 
x X 

N X 
see ee XY Partiu no ultimo sábado para 

dissemos aos nossos estimados 
letores, a rifa de uns sapatos, à 

bisbo 
EP ro PS AS 

  

O passeio mistério do Centro 

Escolar Republicano Almi- 
rante Reis 

Realizou-se no passado dia 30 

o anunciado, passeio mistério 

promovido por uma comissão 

de socios do. Centro Escolar Re- 

publicano. Almirante Reis, que 

decorreu com muita alegria e ex- 

traordinario brilhantismo. 

Os excursionistas partiram ás 

7 horas do casrodromo Martin 

Moniz, -desconhecendo.. inteira- 

mente o local para onde se diri- 

giam, o que lhes fez criar amil 

hipóteses, dando assim tina no- 

ta cutiosissima e divertida, O 

mistério deixou de existir, quan- 

do os hidro-uviões, que transpor- 

      

De Angeja 

  

Como aqui dissemos, tiveram 
lugar nos dias 5, 0.e 7.as festas 
a-Nossa Senhora das Neves, que 
este ano foram. boas, 

No dia 5, tivemos a noitada do 
costume, donde se devateram com 
galhardia as Bandas de Loureiro, 
e Angeja até altas horas. da ma- 
nhã do dia seguinte, queimando- 
se grande quantidade de fogo 
ecdm umas lindas e variadas vis- 
tas, que a este arraial, nocturno, 
dava um aupecto deveras. atra- 
ente. 

No dia 6, ouve sermão e mis- 
sa soléne pela Banda cá da terra; 
na procissão que éra uma mara-   

tavam os. passeantes, aterraram 

na praia fronteira ao portão da 

tapada de Queluz, sitio determi- 
nado. pará o pic-nic. 

Foi sob sombras | acolhedoras 

dêsse recinte 'encantador que se 

iniciou o almoço, tendo-se rea- 

lizado . admiraveis exercicios de 

escada por vários bombeiros vo- 

luntarios: 

lhantado por. uma, admiravel 

troupe jazz, sendo distribuidos 

pelos principais bailarinos ihu- 

meros e valiosissimos prémios, 
Em seguida efectuou-se o tor- 

neio desportivo;—atlectisma, hi- 

pismo, automobllismo, ciclismo, 

etc. etc. —sob a proficientissi na 

direcção do ilustre e popularis- 

simn' desportista Sr. Surapião 

Marques, e onde se bateram al- 

guns records. nacionais je inter- 

nacionais. 

Por amabilidade de um conhe 

cido e abastado comerciante da 
nossa praça, que por modesti: 

quiz guardar o incógnito, foram 

ofertadas ás gentilissimas damas 
lindas caixas com os perfumados 
sabonetes «Taipas», e aos distin- 
tos cavalheiros um elixir inara- 
vilhoso para o crescimento do 
ofertante eficacia do remedio 
pelo exuberonte” cabeleira que 
passou... 

Á tarde, os exeursionists re- 
tiraram-se em direcção a Portu- 
g:l no meio das aclamações do 
povo esirangeiro que, querendo 

demonstrar as suas simpatias, 
queimon muitas girandolas ; de 
fogo artificial. 

PAIS CONDESSA 

Serpa (Alentejo), onde vai passar 
alguns dias de descanço o nosso 
querido amigo e distinto colabo- 
rador sr. Miguel Pais Condessa, 
Acompanha-o a sua esposa e 

filhinho, 
Uima viagem feliz é que dese- 

jamos, esperando que se não es- 
queça do Ecos com as suas im- 
pressões. 
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vilha, encorporaram-se 56 anjos, 
os quais foram vestidos por uma 
das melhores casas no genero, 

No.dia 7, tivemus à tarde um 
pequenoarraial, queera abrilhan- 
tado pela Banda Anpejense, e on- 

"da Se juntou muitos. angejenses 
que de lodge acorreram a esta 
encantadora-terra. 

Parabens aos festeiros de Nos» 

Finda a refeição realizou-se (sa Senhora das. Neves, 

um aniinado baile, que foi abii-! ESTADAS —Viudo-de Lisboa, 
estão aquios srs; Artur Simões, 
Serafim Soares da Silva, Henri 
ques Chapado, e sua esposa, Au= 
gusto Nuwes da Cruz, Antôuio 
da Silva Gorjão, Diamantino -de 
Azevedo, e muitos uutros que 
não nos foi possivel tomar nota 
dus seus nomes, 

As nossas boas vindas a todos, 
DESASTRE—A! das quando 

o sr. J. Fernandes. comerc ane 
ve Aveiro, Se. dirigia em moto 
desta vila para aquela cidade, ao 
chegar ao,sitio, denominado. tu- 
nel de, Auguja, fui de encontro 
a um carro de carga pertescente 
av sr, Autonio Henriques desta 
vila, do que resoltou ficar com 
varios ferimentos. O acidente 
deu-se pelo taciu do, caro 1,ã0 
levar dus. 
BATISADO—No. dia 7 reali- 

zou aqui q batisado do fubniho 
do sr. Alfredo Cravo, 

€; 

  

zado amigo Manuel Lopes, sua 
esposa e filhos. A este nosso 
anugo as nossas boas vindas, 
DO-NTE— Cont nua em esta- 

do muito mal a menina Florinda, 
N.. Teixeira, a esta nossa patricia 
desejamos-lhe rapidas melhoras. 
RETIRAVAS— Com destino a 

Lisboa Algés, retirou-se na, pre- 
térita semana de Vilyrinho onde 
esteve algumas sen anas na com- 
panhia de tocos 0, sus, O nosso 
estimado. amigo sr. Lomingos 
Simões da Maia, . prande indus- 
trial de | pauificação, naquela 
Praia. 

Para este nosso conterrâneo, 
aqui vão as nossas mais-sinceras 
fesicitições de uma boa viagem 

dos de ali esticar o seu pesinho C. FALECIMENTO —Victimado 

mais caro. 
—F o calor? Tem sido. o 

agarrados;às suas pequênas. 
— Brevemente tambem terá lu- 

dissemas- no dia 7 do corrente o 
pela terrivel tuberculose, faleceu 

enlace matrimonial do nosso ami- em Sarrazola no dia 5 do cor- 

    

go sr. Manuel Alves da Silva 
com a menina Glória dos Santos 
do Fontão. 

Este enlace foi devéras concor: 
rido “por inumeras pessoas das 
relações dos noivos. 

Os nossos parabens. 

Nascimento—Deu à luz uma 
robusta criança do sexo masculi- 
no, a sr.* Amelia Rodrigues da 
Silva, esposa do sr. Aitúr Pe-'srscnre . remediar esta falta 
reira Lima, e filho do sr. Arme- 
nio Rodrigues da Silva Nunes, de 
Angeja. 

Tauto a 

são porque aqui as felicitamos, 
bem assim como a seit avô ma- 

térno. 
De visita-=Esteve aqui de visi- 

“va todos os seus. o nosso inti- 
no amigo sargento Mourão, que 
“eio acompanhado com uma so- 
stinha. ' 
'Os-nossus cumprimentos. 

mãi como. a- recem- 
nascida, encontram-se bem, ra- 

: PENTE, 

"fespectro famelico do povo, e 
"Ido lavrador que vê as suas co- 
“|lheitas seriamente prejudica- 

das. A prolongada est agem 
até se sente nas fontes onde 
todas correm na ancia de “se 
abasteceram de agua, 

E à tantos anos que isto 
aconteca, sem que, a valer, se 

que em todos os verões se faz 
sentir lamentavelmente. 

Enfinr-.-se-Deus-não-nes 
acode. .. morremos à sêde e 
feitos em torresmos. Er 

—Hontem houve corridas 
de natação no canal da ria de 
'Aveiro, a que concorreram ha- 
dadores detóra. O Internacio- 
nal-Atletico' Club local “foi o 
seu organisador.   gar uma-rifa de biciclete, preten 

Silva: 
ANIVERSARIOS—NOo dia 5 

nio das Neves Palméla. 

lanteoFaria. 

Do Laura Calado Bastos. 
'—“Nodia 14, Manuel Marques 

da Cunha. 
“No dia 19 do p.p. fez 77 

anos o nosso estimado amigo sr. 
Manuel Gohçaives Saltão, pai do 
outro nosso intimo amigo sr. 
Joao" Gonçalves Saltão, comer- 
ciante na praça de Lisboa; 

A todos, as nossas sinceras fe- 
licitações.   Vióla. 

cente ao sr. Joaquim Ferreira da 

fez anos em Estremoz o'sr. Anto- 

| ==No dia-10, Tereza Marques 
da"Silva, Faria, néta da sr.“Vio- 

--Nodia 11, a interessante 
menina Eliza da Silva Lopes, fi- 
Ihinha da sr.* Aldegundes Lopes. 
—No dia 12, passa o'seu ant- 

versariu em Lisboa, a esposa do 
st Albano Bernardo Bastos, sr.* 

1 Es MBM 

mg DevVilarinho ya 

3 3 

CARTAS — Certas meninas 
deste logar, teem recebido car- 
tas de rapazes ali de Cacia, 

As quais conteem dentro car- 
tinhas de namôro, bilhetes postais 

4 

alguns cobres dos seus esforços 
que durante 0 ano fazem, 

Em Cacia há. por lá cada me- 
nino! E talvêz de bico amarelo, 
e nós que os conhecemos de gin- 
Birds cs 
Tenham cuidado raparigas, 

acnutelaivos enquanto tendes 
| tempo, e muita atenção com 
E Sia que vos póde dar muito 

ue fazêr. 
CHEGADAS-—Vindo da ca- 

pital encontra-se em vilarinho 
em casa de sua inãe O nosso pre-   ilustrados, e ainda outras com! 

rente, apenas com 19 amos de 
idade, o sr. Francisco de Olivei- 
ra'Santos, que de há uns anos 
vinha sofrendo desta nefasta 
doença, 

O,seu funeral que teve lugar 
no dia 6, foi muitos concorrido, 
por múiitos dos habitantes de 
Sarrazóla. 

A! familia em crepes,.os nos= 
sos sentidos pesames. 

Observador. 

PADARIA 

  

  

Passa-se Padaria e Mercea- 
ria com 90 Kilos de cosedura, 

e casa de habitação, er b m 
local é proximo deuma Praia. 
Motivo o seu proprietario não 

poder es.ar há testado negocios 
Nesta redacção se dão to   

dos os esclarecimentos.  
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